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Maria Eugênia de Menezes
CURITIBA

Paixões são flertes com o des-
tempero, brechas que abrimos
para o primitivo, o insensato, o
irracional. Nada nos aproxima
tanto de certa animalidade perdi-
da. Mas o que nos torna huma-
nos senão elas? Equus, peça do
britânico Peter Shaffer, equili-
bra-se justamente sobre essa
dualidade. No espetáculo, que
passou pelo Festival de Curitiba
e estreia hoje no Teatro Folha,
existe um menino atormentado
por seus sentimentos. Existe um
psiquiatra anestesiado pela au-
sência deles. O encontro desses
dois personagens, assim como
de suas posturas antagônicas,
conduz o enredo, que é sucesso
nos palcos estrangeiros desde
seu lançamento em 1973. Vence-
dor do prêmio Tony, o texto já
mereceu algumas montagens no
Brasil. A mais conhecida data de
1976, encenação de Celso Nu-
nes, com Paulo Autran e Ewer-
ton de Castro no elenco.

A atual versão é conduzida
por Alexandre Reinecke, dire-
tor conhecido por seu pendor
pela comédia, que aqui se arris-
ca em uma obra densa e, por isso
mesmo, de difícil realização. “É
um texto muito bem escrito,
que passa pelo drama, pela co-
média, pelo suspense”, avalia
Reinecke. “A história também
me parece muito atual por tra-
tar de paixões viscerais e da for-
ma como tentamos evitá-las.”

No posto de protagonistas es-
tão Elias Andreato, no papel do
médico, e Leonardo Miggiorin,
como o perturbado jovem Alan
Strang. Um crime inexplicável e
grotesco se coloca como ponto
de conflito: sem nenhuma ra-
zão aparente, o menino foi ca-
paz de cegar seis cavalos.

Omote dadramaturgiatemori-
gem em um episódio real. Peter
Shaffer ouviu o relato de um ami-
go e, mesmo sem conseguir des-
cobrir os detalhes do ato bárbaro,
resolveu desdobrá-lo em peça.
Naficção, Alan Strang éum meni-
no suburbano, filho de um pai
ateu e comunista e de uma mãe
religiosa. Desde criança, mos-
trou-se apaixonado por cavalos.
Trabalhavaem umestábuloegos-
tava de ouvir as histórias sobre os
cavalos que há na Bíblia. Mas, es-
tranhamente, nunca cavalgava.

Após o crime, o rapaz é leva-
do ao psiquiatra, Dr. Martin Dy-
sart. Caberá a ele desvendar os
traumas que possam explicar
as atitudes de Alan. Um embate
que também resvala em autoco-
nhecimento para o médico. “Es-
se encontro faz com que ele des-
perte para o outro, para a sua
própria falta de paixão. Fica evi-
dente a vida anestesiada que
ele leva, sem amor no casamen-
to, sem interesse pela profis-
são”, comenta Elias Andreato.

A história é narrada em flash-
back. Uma trama de suspense
na qual as peças vão gradativa-
mente se encaixando. Ao longo
das sessões com o médico, Alan
retorna ao passado. Examina
seu primeiro contato com um
cavalo, durante o passeio que
fez a uma praia quanto tinha 6
anos. Volta até as noites que
passava sozinho no estábulo,
ao momento do crime.

Durante esse percurso, acon-
tecem as cenas que notabiliza-
ram Equus ao redor do mundo.
Recentemente, causou alvoroço
a participação de Daniel Radclyf-
fe em uma montagem do West-
End londrino. A aparição do in-

térprete de Harry Porter nu pro-
vocou protestos de fãs. Além de
uma óbvia corrida ao teatro, que
esteve lotado durante toda a
temporada. Em sua montagem,
Alexandre Reinecke mantém as
indicações do texto original,
com momentos de nudez de Leo-
nardo Miggorin. “Acho a nudez
necessária nessa peça. É o mo-
mento em que ele está se reve-
lando, se desnudando diante
desse Deus que ele adora. Além
de criar momentos de beleza
plástica”, observa o diretor.

O cenário de André Cortez ele-
ge módulos que podem lembrar
as baias de um estábulo, uma clí-
nica psiquiátrica ou uma prisão.
Para evocar a presença dos cava-
los, ele refutou a solução adota-
da por outras montagens e não
utilizou bonecos que imitassem
o animal. Preferiu, com o uso de
alguns adereços, que os pró-
prios atores ocupassem esse lu-
gar. Além de buscar artefatos
que lembrassem cavalinhos de
brinquedo. “É um terreno peri-
goso. Foi o jeito de escapar do
ridículo”, considera Reinecke.

Helena Katz
ESPECIAL PARA O ESTADO

Roda de samba com jeito de casa
de santo. Pancada firme, que faz
do tambor um guia para condu-
zir o que virá. Distorção da voz
irradiando a ambivalência do
masculino-feminino. Coquetel
potente, que traz uma figura pou-
co conhecida do século 19, a bai-
larina italiana Maria Baderna, pa-
ra batizar essa obra. Baderna, do
Núcleo Luis Ferron, volta para
uma rápida temporada de 8 a 11
de abril no Centro Cultural Rio
Verde, onde estreou, em SP. Va-
le conhecer esse jeito singular de
costurar dança, performance,
música, canto e religiosidade
sem perder nenhum de seus fios,
pois se trata de uma inauguração
que merece ser celebrada na ce-
na paulistana. Ará-Ô!

O que mais interessa da Maria
Baderna que o espetáculo traz
de volta, é o subtítulo do livro
que Silvério Corvisieri lhe dedi-
cou em 1998, aqui traduzido pe-
la Record em 2001: “A bailarina
de dois mundos.” Pois que ela
foi prima ballerina assoluta no
Scala de Milão, e tornou-se a
“rainha da dança” do Teatro São
Pedro de Alcântara, no Rio, on-
de dançou pela primeira vez em
29 de setembro
de 1849. Aluna
do mestre de ba-
lé Carlo Blasis,
transformou-se
em uma como-
ção popular por-
que incorporou
os movimentos
do baixo ventre dos lundus e
dos batuques que aprendera
com os escravos que dançavam
no Largo da Carioca. Por instau-
rar a libido no palco imperial, foi
execrada pelos que faziam do fo-
lhetinista Paranhos, do Jornal
do Commercio, a sua voz.

É justamente esse tipo de trân-
sito entre mundos diversos que
mais importa nesta obra que
Luis Ferron concebeu e dirigiu.
Permanecendo no ambiente do
samba, que já havia focado no ex-

celente espetáculo anterior Sa-
patos Brancos (2011), através das
figuras do mestre-sala e da porta-
bandeira,ele agora o expande, de-
monstrando que sabe como fa-
zer das misturas o seu assunto.
São os tambores que regem os
encontros de agora, mas o que os
costura é o convite afetuoso a ca-
da um que participa (pois a rela-
ção com o público se dá para
além do assistir, mesmo sem o
uso do recurso habitualmente
problemático da interatividade).

O modo como o espaço se
apresenta, sem separar quem vê

de quem faz, fun-
cionacomo um ma-
pa desta Baderna.
As lugarizações ini-
ciais não se preser-
vam ao longo do es-
petáculo, pois os
d e s l o c a m e n t o s
constantes dos cin-

co intérpretes ficam redesenhan-
do novos territórios, que vão pro-
duzindo a necessidade de buscar
os melhores pontos de onde avis-
tar o que se passa. Instaura-se
um jogo sem caminhos determi-
nados, de transições suaves, do
qual não escapam nem as pare-
des. Cada deslocamento se trans-
forma em uma nova fresta, por
onde se vê pela primeira vez o
que já parecia ter sido visto.

A diversidade prolifera em to-
das as direções. Nos corpos de ca-

daumdeles,comhabilidadesespe-
cíficas da maior competência; na
qualidade das metáforas sobre o
quetemsidovarridoparabaixo do
tapete da dança contemporânea:
competição como valor de uso,
preconceitos como valor de troca,
ausência das culturas populares.

Esta Baderna, verdadeiro car-
ro abre-alas de um cortejo ao
qual devemos todos aderir, vai
derrubando os muros bem-com-
portados que escondem o silen-
ciamento dos traços afro-brasi-
leiros na dança contemporânea
que se produz por aqui.

Do seu jorro celebratório,
montado com uma metodologia
DJ, espoca uma referência ao Ca-
fé Müller, de Pina Bausch. Essa
preciosidade exemplifica que o
tipo de articulação entre as ce-
nas é o de um ritual que transfor-
ma todos em convivas. Alyson
Santos, Maurici Brasil (que já es-
tava em Sapatos Brancos), Mauri-
cio Bade e Teo Ponciani são os
guardiães que se juntam a Luis
Ferron nos cruzamentos entre
ogans, batuqueiros, dançarinos,
passistas, hip hop, candomblé,
jongo, umbigada, congada e um-
banda. Esta Baderna é uma clarei-
ra para se pensar a relação da dan-
ça com o lugar onde ela é feita.
Nem dá vontade de ir embora,
quando ela acaba. Porque ela, na
verdade, está justamente come-
çando um novo caminho. Ará-Ô!

Sucesso do teatro
inglês, Equus
analisa limites
entre loucura e
normalidade no
amor extremo

INVENTÁRIO DE

PAIXÕES
Artes. Cênicas

BADERNA, DANÇA QUE SE
COSTURA COM RITUAIS

● ● A estreia paulistana da peça
Equus, que já cumpriu breve tem-
porada em Campinas e se apre-
sentou no Festival de Curitiba,
marca a reinauguração do Teatro
Folha. O espaço, no shopping
Pátio Higienópolis, completa 10
anos. Esteve fechado para uma
reforma, que incluiu renovação
das poltronas e dos camarins.

SOLANGE BORELLI/DIVULGAÇÃO

CHRIS CENEVIVA/ DIVULGAÇÃO

BADERNA
Centro Cultu-
ral Rio Verde.
Rua Belmiro
Braga, 181,
3459-5321.
Dom. a 4ª,
20 h. Grátis.

EQUUS
Teatro Fo-
lha. Av. Higie-
nópolis, 618,
Shop. Pátio
Higienópolis,
3823-2323.
6ª, às 21h30;
sáb., às 21 h;
dom., às 20 h.
R$ 40/R$ 60.
Até 1/7.

A REPÓRTER VIAJOU A CONVITE

DA ORGANIZAÇÃO DO FESTIVAL

Samba.
Tambores
regem com
sensibilidade
tradições
afro

PEÇA REABRE
TEATRO

ESPETÁCULO

DIRIGIDO POR LUIS

FERRON VOLTA AO

PALCO NO DOMINGO

Conflito. Elias Andreato (em pé) como o médico e Leonardo Miggiorin, o menino perturbado


